
EL POPUL A.R
DIARIO POLtnCO INDEPENDIENTE

A l i o  X X I I . — N f i m .  9 . 7 3 7 .
M ad rid . Sábado  12 d e  A b ril d e  1890.

PRECIOS D E  SUSCRICION  
jBi tin  mea, .A TB.; Trimeítre, 1 » .  En proTincisa: Trimestre, l O  re., por cotresponBSl,

I B .  Enel Extranjero, 3 0 .  E n  Portogíil, S »4 . t n  Ultramar. O p .  i  t t iw '
eomtinicadoa y  demás inserdonee en el tc'Xto del periódieo, S  y 1 0  ra. linea. Annncios á U N

í« M A .U  línea á  los anaeritores, y doble precio á loa qne no lo aeaa. .
Los annncios cerrados á precios conTenofonalea, Toda la correspondencia se diri0rá al Sr.

’.n io r  de EL POPULAR, coíle del Prado, tS , pito principal ieiuierda, M aind .

OBSERVACIONES
A v e n o i a t  l r « n i o o - l i i s p » » ,n o - p o i ’t i * ^ a © í * a d e  D . t í .  A .  S a s - v e < l r «

r u é  T a l t b o n t  5 5 ,  d m lo n  o n o a ,r í? a < ie  d e  r e c i b i r  l o s a n i a n o i o *  f  r a n e ó s e * ’
EL POPULAR no se publica ios días featíTos. Redacdón y ’á td m ñ d d rad ^ , del Prado, nú­

mero 16, piso principal isqnisrda. Madrid. El pago se hará por Itbmiríae del (Jífo mátno ó porlaa 
oreadas por Real decreto de 1.“ de Uoyiembre de 188T, oxclusivaraente para Buscticiones de periódi­
cos. No se admiten sellos. La mano de periódicos de » 5  ejemplares, &  reales.

F u n d a d o r : D . M IG Ü EL P E R IL L A N  GARCIA

t d e  m a ñ a n a ,  
d a n  H e im e u e g i ld o .

S an to  del lu n e s .
S a n  T ib n rc io .

L lu ev en  d eb a tes

A p e s a r  d e  q n e  h a c e  y a  d ías  
te rm in ó  l a  S e m a n a  S a n ta ,  p u ed e  
a f irm a rse  q u e  a ú n  subdaba  p a r a e l  
G obierno , á  q u i e n . la s  opusic ienes 
es tán  o b l ig á n d o le  á  r e c o r r e r  uo 
panoso O alva rio .

N o  h a y  p a r a  qnd  r e c o rd a r  la s  
a m a rg u ra s  qu,e l a  ú l t im a  discusión 
d e t  S en ad o  h a  p ro p o rc io n a d o  a l  
G ab ie ru o ,  y  q u e  p u e d e n  conside» 
ra rse  te rm in a d a s  con l a  r o ta c ió n  
a y e r  re c a íd a  e n  e l  v o to  p a r t i c u l a r  
d e l  g e n e ra l  M a r t ín e z  C am pos.

P e ro  apen an  co n c lu id a s  esas zo ­
zob ras  en  la  C á m a ra  A l t a ,  su rg e n  
o tra s  e n  e l C ongreso , en  d o n d e  hoy  
se p r e p a ra  fu n c ió n ,  con m o t iv o  de 
t r a t a r s e  e n  e s te  C n e rp o  O oleg isla- 
do r  de  los sucesos o c u rr id o s  en  
V a le n c ia ,  de  q u e  a y e r  d im o s  o p o r ­
tu n a  c u e n ta  á  n u e s tro s  a b o n a -  
doa.

S e  p u ed e  d e c ir  q u e  e l  G o b ie rn o  
n o  g a n a  p a ra  sustos , ó  h a b la n d o  
con m a y o r  p ro p ie d a d ,  p a r a  p r o ­
posiciones in c id e n ta le s ,  d e  lás 
cua les h a  h a b id o  v e rd a d e ro  c h a ­
p a r ró n  estos d ías.

iQ uó  se co n seg u irá  con to d o s  
estos d e b a te s  in te rm ed io s?  D ifíc il 
es saberlo , p o rq u e  p a re c e  q u e  los 
ad v e rsa r io s  d e  l a  s i tu a c ió n  h a n  
d es tap a d o  l a  c a ja  d e  lo s  tru e n o s ,  
y  no  q u ie re n  d e j a r  e n  p a z  á  los 
m in is tro s  p a ra  q u e  g o b ie rn e n  
com o sep an  ó com o p u e d a n  ó como 
D ios lea dd á  e n t e n d e r .

In s e n s ib le m e n te  v am o s a c e r ­
cándonos  a l  30  d e  J u n io ,  p a r a  
c u y a  fec h a  h a  d e  e s t a r  le g a l iz a d a  
l a  s i tu a c ió n  e c o n ó m ic a , y  a u n  
cu a n d o  se p u e d e  a b r ig a r  l a  e s p e ­
r a n z a  de  q u e  n o  f a l t e  t i e m p o  p a r a  
ladisGUsión d e  p re su p u e s to s  ¿qnién  
es ca p az  d e  a d iv in a r  la s  a o rp re -a s  
q u e  e l  e s p í r i tu  de  o posic ión  p u ed e  
t e n e r  re se rv a d as?

E s m u y  c ie r to  q u e  e l  se ñ o r  Sa- 
g a s ta ,  se g ú n  rec o n o ce n  h a s ta  sus 
m ás en c a rn iz a d o s  e n  m igos, es e l 
h o m b re  p o lí t ic o  d e  E s p a ñ a  á  q u ie n  
m á s  h a  fa v o re c id o  l a  s u e r te ,  p e ro  
e s to  no d e b e  s e rv i r  d e  p a u ta ,  p o r ­
q u e  co n  loa h o m b rea  p o lí t ic o s  su e ­
le  o c u r r i r  lo  q u e  con  los to re ro s , 
q u e  se v e n  c u a n d o  m en o s  lo  im a ­
g in a n  e n  la s  a s ta s  d e l  to ro ,  y  t a l  
p o d ía  o c u r r i r ,  q u e  e l  d ía  m enos 
p en sad o  h u b ie ra  q u e  l a m e n t a r  u n  
f racaso .

P a r e c ía  n a t u r a l  q u e ,  v o ta d o  ya  
e n  e l  C o n g reso  e l  s u f ra g io  u a iv e r -  
sa l,  se a p ro v e c h a se  e l  t ie m p o  e n  
d e s m e n u z a r  y  d i s c u t i r  e l  p ro y e c ­
t o  económ ico d e l  G o b ie rn o ,  p a r a  
d a r  a l  p a ís  to d a s  las  v e n ta ja s  p o -  
3ib les en  e l  a l iv io  d e  loa t r ib u to s ,  
p e ro  con  estos d e b a te s  in c id e n t a ­
les se  d i s t r a e  l a  a te n c ió n  p ú b lic a ,  
y  loa escá n d a lo s  p a r la m e n ta r io s  
c o n t in ú a n .

Lo o cu rr id o  e n  V a le n c ia  e s  m u y  
sens ib le , p e ro  y a  no t ie n e  rem e- 
a io .  S i la s  a u to r id a d e s  h a n  des- 
a r r o l la d o  m ucho  ó  poco  ce lo  en  
a p a c ig u a r  la s  p as iones  e n  a q u e l la  
re g ió n  e x c i ta d a s ,  es cosa  q u e  ha  
p a sad o  y a  á  l a  c a te g o r ía  d e  los 
hechos consum ados.

E l  G o b ie rn o  p r o c u r a r á  in ú t i l -

metibé dWniOstraT q u e  n o  p u e d e  
ac lií icá rse le  l a  res^ tonsab ilidad  d é  
los a t ro p e l lo s  co m e tid o s ,  y  sus 
a d v e rsa r io s  se e s fo rz a rá n  e n  b a ld e  
<•11 c u lp a r le  d e t e n e r  a b a u d o n a J a s  
la s  g a ra n t ía s .  A  e s to  se  rq d iic irá  
e l d e b a te ,  q u e  t e n d r á  fin con u n a  
v o ta c ió n  c o n t r a r i a  á  la s  o p osir io -  
nes.

P u e s  s i  se  's a b e  q u e  h a  d e  ocu­
r r i r  eso; s i d s  a n te m a n o  es conoc i­
do y a  e l  r e s u l t a d o ,  j á  q u á  p e r d e r  
tietiipo? A t ié n d a s e  á  lo  p r in c ip a l ,  
des.{>éjense los h o r iz o n te s ,  q u e d e n  
r e s u e l ta s  ins c u e s tio n es ,  qu e , c o ­
mo los g ra ^ u p u e i to s ,  n o  p u e d e n  
a p la z a ra A s b i  v io la r  el t e x to  c o n s ­
t i tu c io n a l ,  .y d sspuós .» iga  la  d a n ­
za., si t a n  g r a t a  les p a re c e  á  lo s  se­
ñ o re s  d ip u ta d o s  y  se n a d o re s ,  q u e  
el p a ís  c e r r a r á  sus o ídos á  c u a n to  
se  d ig a  en e l P a r la m e n to ,  p e r s u a ­
d id o  de  q ue  a l l í  no se  v a á  le g is la r ,  
s in o  á  d is p u ta r  e l  p o d e r  con  m ás 
ó  m enos ra z ó n  y  p ru d e n c ia .

ü n  d isc u rso

H ó a q u í  l a  t r a d u c c ió n  d e l  d is ­
cu rso  p ro n u n c ia d o  e n  f ra n c é s  por 
e l  se ñ o r  m a rq u é s  d e  l a  V e g a  de  
A rm ijo  e n  la  a p e r t u r a  d e  l a  con ­
f e re n c ia  d e  p r o p ie d a d  in d u s t r i a l ;

"S e ñ o re s  d e le g a d o s :— Es p a r a  m í 
g r t n d e  h o n o r  e l in a u g u r a r  eu  M a­
d r id ,  e n  n o m b re  de  S. M- la  R e in a  
R e g e n te ,  m i a u g u s ta  so b e ra n a ,  la  
c o n fe re n c ia  in te r n a c io n a l  sobre  la  
p ro p ie d a d  i n d u s t r i a l  y  d e  s a lu d a r  
á  los d ig n o s  d e leg a d o s  d e  loa d i f e ­
r e n te s  países  q ue  h a n  a c u d id o  á 
n u e s t r a  in v i ta c ió n .

E sp e ro ,  seño res , q u e  la  o b r a  d e  
l a  U n ió n ,  e m p e z a d a  e n  P a r í s  y  
c o n t in u a d a  e n  R om a, e n c o n t r a r á  
a l  r e u n i r s e  p o r  t e r c e r a  v ez , n u e ­
vos m ed ios p a ra  g a r a n t i r  e l  p r i n ­
cip io  d e  p ro p ie d a d  e n  su  m á s  l a t a  
e x te n s ió n ,  c o n s ig u ie n d o  e l  o b je to  
q u e  h a  u n id o  á  los E s ta d o s  c o n ­
t r a t a n t e s .

E s p a ñ a  se s ie n te  h a l a g a d a  y  d i ­
chosa  p o r  h a b e r  s ido  d e s ig n a d a  
p a r a  c e le b ra r  la  te r c e r a  c n o g re -  
g a c ió a  d e  e s ta  C o n fe re n c ia  y  t r a ­
ta re m o s  . seño res  , d e  p ro b a ro s  
u n e s t r a  g r a t i t u d ,  h ac ié ad o e s  la  
m ás c o rd ia l  ac o g id a  y  c o n t r ib u ­
y e n d o  á  a f ia u z a r  y  e x t e n d e r  e l  s is ­
t e m a  ta n  e m in e n ta m e t i te  ú t i l  y  
la u d a b le  q u e  la  U n ió n  se propon©  
e s ta b le c e r  y  cu y o  o b je to  es l a  p ro ­
tecc ió n  y  la  g a r a n t í a  eficaz d e  l a  
p ro p ie d a d  i n d u s t r i a l  e n  to d o s  los 
países .

A s e g u r a r  e l  d e re c h o  d e  p r o p ie ­
d a d  in d u s t r i a l ,  s in  r e s t r in g i r  la  
fa c i l id a d  d e  t r a n s f e r i r lo  p o r  los 
d iv e rso s  m ed ios q u e  se d e r iv a n  de  
d e  e se  m ism o d e re ch o , es u n a  de  
Jas c u e s tio n es  q ue  c o n s t i tu i r á n ,  
s in  d u d a  a lg n n a ,  u n e  d e  los p r i n ­
c ip a le s  te m a s  q u e  h a n  d e  s e r  o b ­
j e t o  d e  e s ta  C onferenc ia .

L a  in s tru c c ió n  y  los co n o c im ie n ­
to s  técn ico s , t a n  u n iv e r s a lm e n te  
e x te n d id o s  h o y , h a c e n  c a d a  d ía  
m ás necesa r io  c o m p le t a r  l a  o b r a  
d e  la  U n ió n ,  d ic ta n d o  r e g la s  p a r a  | 
c o m b a t i r  la  fa ls i f ica c ió n , u n a  d e  ' 
la s  m ás f u n e s ta s  t r a b a s  d a  la  i n ­
d u s t r ia .

P o r  o t r a  p a r t e ,  la  fa c il id a d  de 
co m u n ica c io n es , q u e  h a n  c o n v e r ­
t i d o  a l  m u n d o  e n te r o  e n  u u  v as to  
m e rc a d o ,  d o n d e  se c o n fu n d e n  los 
p ro d u c to s  d e  laa d iv e rs a s  nac ioues , 
o b l ig a  á e x te n d e r  p o r  to d a s  p a r t e s

; -es ta  p ro téftc ióa  á  los sag i ailos in -  
[’ t e r e s e s d e l  in v e u to c  y  del ii»pe- 
I c i a l i s i a .  , -  ^
¡ L a  d i l ig e n e ia -d e  todos lo? Esjt^- 
{ d o í d e  la 'U i i íó n  p a r h  h«oerafi.re . 

p r e s e n ta r  en e s t a  c o n fe fe n c ia  p o r  
p e rso n a s  tku'cV)rD^ctén*9*, uria 
gai-ac^bja d é  éxfyi) so lución
d e  p io b le ró a s , q i^p 'hab .dli se r 

■ so iíte tidbs á
El deseo asim ism o rpfipjfé^t 

p o r  o tro s  Ettado& q u e  m> ^ e  b&u 
a d h e r id o  t '»dav id iá  1h  conveocdó.u 
d e  1888 , de  e n v ia r  rq p re a e o ta a te s  
p a r a  a é is t ir  A V uestros  dbbattes, 
prqejoa ^el i n t e r é s , '  t a n t o • m o ra l  
com o ecppóm ifió, oótt ^ u e .a q u e ilo s  
m ira n  las  c u é s t tó n é s 'q ú e  Vsñ á  se r 
ex a m in a d a ^  pst,e C ongreso .

E sp añ a ,  gqbisfnqda hoy. p o r  p pa  
R e in a  m o d e lo ,  de  virfcude^ q ue  
p ro s íg tié  t o n  t a n t a  in te l ig e n c ia  

,icomo f irm e z a  l a  e r a  d e  p a z  y  d e  
p ro g re so  in ic ia d a  p o r  eu a u g u s to  
e s p o s o ,.a tr ib n y e  l a  m a y o r  im p o r ­
ta n c ia  'á l  éx ito ' d é  v u es tro s  t r a ­
bajos.

T en g o , se ñ o re s , l a  f irm e ‘c o n -  
v ic c ió n  d e  q u e  s a b ré is  e m p le s r  
vuesb rasdobes y  v u e s t r a  e x p e r ie n ­
c ia ,  l l e n a n d o  l a  a lba  m isión  que 
os h a  sido con fiada  p o r  v u e s tro s  
go b ie rnos .

P o r  ú l t im o ,  señores  de legados , 
te n g o  el h o n o r  de  d a ro s  l a  más 
c o rd ia l  b ie n v e n id a  y  d a  d e c la ra r  
a b i e r t a  la  C o n fe re n c ia ,  rogándoos 
p rec ed á is  á  la  e lecc ió n  d a  v u e s t r a  
m esa, ti

C om o se co n s ig n a  en  el e x t r a e "  
to ,  ce rca  do la s  ocho í e  dgsech*^ 
a y e r  e n  e l  S en ad o  e l  voi.o p a r  
b ic u la r  d e l  g e n e r a l  M a r t ín e z  Cam* 
pos p o r  108 vo tos  c o n t r a  63.

E n  los círcu los  y  en  l a  p re n s a  
to d o s  los  c o m e n ta r io s  v e r s a n  s o ­
b r a  e s ta  vo toc ión j q u e  p re ju z g a  e l 
r e s u l ta d o  d e . la  c u e s tió p  D a b á n .

Los d ia r io s  m in is te r ia le s  c e le ­
b r a n ,  como es n a t u r a l ,  e l  t r iu n f o  
d e l  G ob ierno , c o a ^ id e ra n d o  q u e  
con esa  v o ta c ió n  e s tá n  C ím jnrndas 
p o r  a h o r a  to d a s  la s ' to r m e n ta s  y  
com p licac io u es  q n e  a n t e s  a m a ­
g a b a n .  “

A u n  cu a n d o  e s te  r e s u l ta d o  e s ­
t a b a  p re v is to ,  no h a  d e ja d o  de  
c a u sa r  a lg n n a  im p re s ió n  e n t r e  los 
d is id e n te s  y  la s  oposic iones, q u e  
e s p e r a b a n  u n a  v o ta c ió n  m á s  r e ­
ñ id a .

L a  sesión d e  l a  C á m a ra  a l t a  
f a é  a y e r  m ás sosegada  q u e  las  a n ­
te r io re s .

A n te s  d e  c o m en z a r  l a  se s ión , e l 
p r e s id e n te ,  se ñ o r  m a rq u é s  d e  la  
H a b a n a ,  c e le b ró  v a r ia s  c o n fe re n ­
c ias  con  lo s  se n a d o re s  m á s  c a r a c ­
te r iz a d o s  de  la s  oposic iones, e x ­
h o r tá n d o le s  á q u e  ev ibaaen  p o r  
todos los m ed ios la  r e p e t ic ió n  d e l  
t r i s t e  ©specfcáwilo q u e  h a  d a d o  e n  
los d ía s  a n t e r io r e s  e s te  C u e rp o  
O o leg is la d o r, a n te s  m odelo  d e  s e ­
r ie d a d .  Todos a s in t ie ro n  á  la s  p a ­
la b ra s  d e l  se ñ o r  m a rq u é s  d e  l a  
H a b a n a ,  y  d e  d e s e a r  es a h o r a  q ue  
no  q u e d a  e l  p ro p ó s ito  e u  b u e n a s  
p a la b r a s .

H oy com ienza la  d iscusión  d>=>l 
d ic ta m e n ,  q u e  p u e d e  q u e d a r  a p r o ­
b a d o  si los señorea  F a b ié  y  d u q u e  
d e  T eb u á n , q u e  h a n  d a  c o m b a ti r ­
lo, no  p ro lo n g a n  u n  a s u n to  y a  
p re ju z g a d o  y  h a r to  d is c u tid o .

su p u e s to ,  q u e  lo o c u rr id o  t^rt V a ­
le n c ia ,  con se r  la tn e u ta b le  u'otjig^ 
lio  im p o r ta n c ia ,—porqiifi p í i . / e s u -  
m idas  c u e n ta s ,  to d o  e l lo  p« re d u jo  

,á  q u e  niesuzD.s é  ín teg r is ta B  ri£l7.- 
• r a n ,  á  qu.? los au a rq iiisb se  sa  a p r o ­
v e c h a r a n  de  esos d isg u s to s ,  á  q ué  
unos cuniiios'rlesiilm ndoS p ro n d le -
m i l  fu eg .j 'á  u n a  fo n d a ,"á  u n  C a -

7 .xiüo y  á  Ja ca sa  b e  i,ds jb s u l ta s ,  
■p e ro  *iu q u e m a r  m ás q ú i ' í a s  p p e r-  
' ta s ,  n i ro m p e r  m ás q u e  los c r i s t a ­
le s ,  n i  in u t i l i z a r  q ne  a lg u n a s  
ro ja s  y  b a lco n e s .

Ri^alm eiite, d ic e  e l  a p re c ia b le  
d ia ri .i  c o n s e r v a d o r ,  a q u e l la s  t u r ­
ba» se h a n  c o n d ü o td o  cort priidjen- 

;c ia; p o rq u e  p o d ie n d o  h a b e r  a r r a ­
sado  l a  c iu d a d , no  lo  h a n  hechdj 
y  p iid ien d o  h a b e r  h e r id o  á la  a u ­
to r id a d  c iv il,  la  v i to re a ro n  p a ín  
q u e  se a b la n d a ra .

A l  Com enzar a y e r  l a  aasida  d e l  
C o ngreso , e l  se ñ o r  G a r c ía  A l ix  
d ir ig ió  v a r ia s  p r e g u n ta s  a l  « eñ « r  
m in i< tro  de l a  G obernac ió l} , Acer­
ca d e  lo s  SU0930J d e  V aléiic ia , 
a n u n c ia n d o  u n a  in te r p e la 'j ió a  so­
b r e  e s te  a s u n to ,  q u e  , e x p l a n a r á  
hoy , l a  c u a l ,  acguram crn te , d a r á  
o r ig e n  á  u a  la rg o  debate ,- Wi, e i 
q u e  in te r v e n d r á n  le  se ñ o ra s  R o ­
m e ro  R ob ledo , L a ig le s ia ,  V illd - 
v e rd e ,  Marbos, P ach eco , N a v a r r d  
R e v e r te r ,  ba ró n  d e  S a n g a r r é n  y  
J i in e n o .

D e n t r o  d e  la  o rd e n  d'el d ía  co n ­
t in u ó  la  d iscusión  d e l  p ro y e c to  d e  
re fo rm a  e le c to r a l  p a r a  las  A n t i ­
lla s ,  p r im e ro ,  y  luego  l a  d e l  p r e ­
su p u e s to  d e  G u e r ra .

C onfo rm e á  lo  q u e  p r e v ia m e n te  
se h a b ía  a n u n c ia d o ,  la s  m in o ría s  
del S e n a d o  p r e s e n ta r o n  a y e r  en 

• d ic h a  C á m a ra  u n a  v e r d a d e r a  p r o ­
posic ión  d e  c e n su ra  a l  g o b ie rn o  y  
a l  s e n a d o r  se ñ o r  G o n zá lez  p o r  la s  
a p re c ia c io n e s  q u e  e l  ú l t im o  hizo 
e n  l a  obra sesión  d e s fa v o ra b le s  á 
l a  m o n a rq u ía .

E l d u q e  d e  M a n d as  a p o y ó  con 
g r a n  m e s u ra  la  p ro p  l i c i ó n ,  y  e l  
señor S a g a s ta  la  c o m b a tió  eti u n  
d iscurso  m u y  a p la u d id o  p o r  la  
m a y o r ía ,  y  fuá  d e se c h a d a  e u  v o ­
tación  n o m in a l p o r  114 vo tos  c o n ­
t r a  ó7 , c o n tán d o se  e n t r e  loa p r i ­
m eros á  los p o s ib i l is ta s  y  á  los 
am igos d e  la s  se ñ o re s  G am azo  y 
L ópez  D om ínguez.

T a m b ié u  se su m a ro n  con l a  m a ­
y o r ía  los seño res  g e a e n d  S an z  y  
M a lu q u e r ,  q u e  v e n ía n  d i s c r e p a n ­
do  d e l  g o b ie rn o  e n  o tro s  a su n to s , 
y  e n  cam b io  v o ta ro n  con  los  con ­
se rv a d o re s  todos los  c o n ju ra d o s , 
abs ten ie 'ndose  p o r  a lbas  considei'a- 
c iones  los g e n e ra le s  J o v e l i a r  y  
B s re n g e r .

ac a d é m ic o  d e  la. l e n g u a  in-i in h i ­
bí» d e  U  .cae a t io u .  l a  c u a l  d e b e  
c o h s f t l ta r se  á  la  A c a d e m ia  d e  Ba- 

■ ;  llíH  Ar-e-i. -«vieión de--música, p o r-  
t i  acaso  .en cu e n tra  iS'riíéñvft «í)i í í -  

. ■ fH i i 'H 'r í l
s e ñ o r '' A lbái-iída s a . pn.íó. di^' 

ecjie¿fíi) d ’ispués oop,.é(’ ..
á ^ l t e p  Q o r t ,  y  u i u b o s  .

I c a n ís r e u c ia ro n  á  la s  d i^ z  d e  la  
noohíí -eu e l Vifloz-Olab co"  los 

“ te s t ig o s  d e l  se ñ o r  S ard ó n ! .
' E s t o s  p e d í í t a , q a f t Í 0 á - d e l  r o ñ o r

A b a rz n z a  r e t i i a r f i a  1^ p a la b r a  
f im p ru d e n te ir ,  á  lo  c u a l  se  n e g a ­
ro n  los seño res  A lb a ro d a  y  C o r t .

L a  cb n fe ró n c ia  sé su sp e n d ió  
h a - t a  ta n to 'q 'a d é é  v é a  en  q ue  fo r ­
m a  y  con  q ó é  se n t id o  co n s ig n a  E l  
D ia r io  d sáee ftw iís  ln  friise o r ig e n
d e  la-c iiéJtiÓ n.

t'   li • Im ' ' i. . —
L-i C om isión d i r e c t iv a  d e l  g ru -  

, ,  p o  d© edCudiiMitos i>ortugueséH r e ­
c ién  l leg ad o s  á  M a d rid  h a  t rn id o ,  
e r t l re  ’o tró h  "objetos, e l  de  p r o ­
p o n e r  á  s'ii-í cp m p an o ro s  d e  Es- 
p ñ ñ a ^ e i  pefísauiienbo d-  ̂ f e d e r a ­
ción '^escolar h isp au o p o rtu g u a .-a , 
q p e  defieniJ-Sii lo s  n e u t ro s  a c a d é -  
lujoo* d e  G o im bra . L isboa  y  O por-  
to .  E ata  te n d e n c ia  uo  r e v is t e  c a ­
r á c te r  p o lí tic o  d e te rin io ftdo .

L a  com isión  q u e  a h o ra  v ie n e  d e  
P o r tu g a l  q u ie re  d e ja r  en M adrid  
e l  p ro y e c to  d e  o rg an iz a c ió n  y  las 
bases  d e  iu b e lig e u c ia  dp  lo i  e s tu ­
d ia n te s  p o r tu g n e se s  y esp añ o le s .

D ese an  q u e  e n  la  c a p ita l  de  Es­
p a ñ a ,  d o n d e  uo e x is te n  lo i  c e n tro s  
acad ém ico s  d e  G o iu ib ra , O p o rto  y  
L isboa , S9 c o n s t i tu y a  u u  co m ité  
cou e l  cu a l  p u e d a n  en tenders-e  y 
c o n c e r ta r  los  m ed ios do u n a  n u e v a  
y ra á i  d e t e n id a  v is i ta  á  la s  U n i ­
v e rs id a d es  d,-i E sp a ñ a .

La preoipiUoión oon que bo haocu ios 
trabajos tipográficos, ooasionó uua oon- 
fueióa de galeradas eu los artículos de 
prioiora plana de nuestro número de 
ayer, cuyos párrafos salieron mezclados.

Aun ouaodo el buen juicio da nues­
tros indulgentes lectores h a b r á  subsaoa 
do este error do imprenta, debemos ad­
vertir, que el primer articulo d eb o  loarse 
hasta la frase «ficción constitucióual» y 
o oD tinuarse  en  el segundo d e s d e  el pá­
rrafo qne empieza: <La ouestióu socieli, 
etc.: y vece versa, *1 segundo artículo ha 
de leerse hasta la frase; «deosdcnoia 
parlamontoria,! y  continuarse cu el p ri­
m ero  d e s d e  el párrafo que prino ip ia ; «Ya 
no hay provisión,» ote .

Z o  E p o ca , d ic e ,  con i r o n ía  p o r

R efie ra  e s ta  m a ñ a u a  E l  Im p a r -  
r.ia l, q ue  á  consecuenc ia  d a  l a  p a ­
la b ra  " im p ru d en b e ii  p ro n u n c ia d a  
po r  e l  se ñ o r  A b a rz u z a  a n  la  sesión 
d e l  S enado , c o n  re la c ió n  a l  señor 
m a rq u é s  d e  S a rd o s l ,  ésb®, to rm i  
liada  l a  sesión, e n c a rg ó  á  los señ o ­
re s  d u q u e  d e  T e tu á n  y  m a rq u é s  
<ie E s te lla  q u e  se e n t e n d ie r a n  con 
o tro s  am igos  d e l  se ñ o r  A b a rz u z a ,  
ac e rc a  d e  e=be a s u n to .

E l  s e n a d o r  p o s ib i i is ta  en c o m e n ­
dó  e l  a s u n to  a l señor A lb a r e d a ,  
e l  c u a l  oonsulnó in m e d ia ta in e n íe  
con  e l  señor V a le r a  si h a b ía  o fe n ­
sa e n  Ift p a la b r a  " im p ru d e n te .n  

E l  se ñ o r  V a le r a  ooiite-iKó: Com o

TEATROS.

AñHaHBRA.. —Ocupadas todas laa lo- 
oalidados por un público do lo más esco­
gido se verificó en el afortunado teatro 
de la Alhambra la reprisse de la precio­
sa zarzuela de Larra y Barbieri Las hi- 

ja e  de Eva ouya interpretación estuvo 
encomendada priocipalmonto ¿ las seño 
ras Fabra y Soler Di -Franoo y ab tenor 
señor Bsrges que supieron arrancar nu­
tridas, expootáneas y calurosas salvas de 
aplausos al auditario, porque cantaron 
toda la DMbe cou ño igual maestría h«- 
doodo alarde loa tres de sus relevantes 
dotes artísticas. Taobieo mereueo men- 
cionarsa a, señor Solar por lo bieu que 
dirige tudas las obras y el señor O ra- 
jales quo supo hacerse aplaudir. 

j^Laita.— Mañana domingo habrá dos 
fuDoioass en el teatro Lara, poniéndose 
es escena eu la de la tarde las celebradas 
obras La carta de una mujer, Viajeros 
íí VUramar y E n visUa.

A p o lo ,—El juguete oómioo lírico ti­
tulado E l cvbo Baqueta, después de 
corregido por sus autores, gusta bastante 
al público que concurre el teatro do 
Apolo. . . . .

Ayuntamiento de Madrid



M ad rid  12 d e  A b r il  d e  1890
—   —    ----

C K N T K O S  OFiClA-LKvS

La Qaeeta de hoy cootieoe, entre 
otras, las siguientes disposioiones: 

Guerra.—Reales decreto* disconieado 
cese 00 el carge de segando cabo de la 
ospitaoia general de Isa Prorinoias Vas 
coDgadas el general de dirislóo don José 
Mora'es Reina, y en el cargo de inten- 
dente del disuito militar do Castilla la 
Nuoía, el que lo es de ejéroite don Ma­
nuel Heredia y Yuste

Hacienda.—Real deoreto oonfirmando 
en el cargo do delegado de Hacienda de 
la provincia de Múrcia i  don Juan  Ma • 
Duel Arribas, que desempo&aba dicho 
destino en oomiaióo.

Gvhemación.— Real orden revocando 
la providenoia del gobernador de Badajoz 
de 6 de Febrero próximo pasado, qne de­
claró nula la sesión celebrada por el 
Ayuntamiento de Calamonte el 24 de 
Noviouibre último.

.fibmenío. —Re»] orden autorizando la 
trasferenoia del ferrocarril económico de 
Madrid á Navaloarnero, heoba por sn 
oonoesi mario i  la tSooiodad anónima del 
forrooarrii de Madrid á Villa del Prado.»

Ci/iramar.— Real orden aprobatoria 
del pian de estudios para la escuela de 
Ingenieros electricistas.

NOTICIAS GBNBRALKS

El- CHIMBN DE r.ACaH,K 
DB FüBNCAftHAL.

Ante la sala segunda del Supremo 
Iribusal da Justicia, presidida por ol 
señor Bravo, principió ayer la vista de 
los diferentes recursos de casación in ­
terpuestos pm- las partes.

L a  resolución definitiva de este oóle- 
bre proceso, que tiene el triste privilegio 
de seguir aún interesando al públios, era 
esjMrada con impaciencia, y naturalmen­
te la Sala, teatro del debate, se veia oou- 
pada por numeroso público, y en las an 
tésalas del Supremo un aparato de fuer­
za do la Guardia oivil, cuidando do una 
multitud tan heterogénea que no pedia 
menos de extrañar i  todos aquellos que 
las frecuenun y están aoostambrados i  
eioontrat alli el siieneio más absoluto y 
«na quietud oasi normal.

A las doce y media oomicnza la vista 
y de.'.piiéa de invertir dos horas el secre­
tario relator en la lectura de ¡os anteoe - 
dentes. el señor Ruíz Jiménez, suplican­
do qne se admita el recurso de casación 
por quebraotamiaoto de forma interpues­
to por la aooión popular, y que se de­
vuelva la causa £ la sooeión tercera de 
la AuaioQoia de lo oritoÍDj»l.

Higinia Balaguer, o -ya pceseucia es 
taba anunoiada, renunció á exhibirse, 
prefiriendo la soledad do su celda, i  se r­
vir de blanco á los oomentaríos y muc- 
moracienei del público.

El recurso estaba fundado ea haberse 
negado la exhumación del cadáver de 
doña Luciana, ó en su defecto, el au.H - 
*18 de la Academia de Medicioa; en la 
roousaoión de seis careos que la acción 
popular estima importantísimos: en cier­
tas declaraoiucea acerca de la supue.sta 
intervención do hombres en I. comisión 
leí delito y eu otros hechos que reola- 
mau más elementos de pruebas que loa 
existentes.

El informe del señor Ruiz Jiménez se 
dirigió, pues, á hacer resaltar estas su - 
puestas deficiencias del procedimiento, 
afirmando gus do la perfecta dilueidsción 
de estos extremos depende nada menos 
que pueda reputarse exacta ó iuexacta 
la ultima doclaraoiós de Higinia Baia- 
la ^ e r ,  base de la sentencia apelada,

El señor Ruiz Jiménez ha desenvue’to 
sutésis con elocuencia, rnaateniendo muy 
VIVO el interés del auditorio durante la 
primera parte de su informe. E n  la se­
gunda. no por falta de dotes oratorias 
sino verdadero oinsauoio del letrado, 
que habló corea de tres horas, aquel in 
teres decayó bastante.
. En la sesión no ha ocurrido ningún 
incidente notable.

do después que nunca se borrará de su 
memoria el recuerdo de aquellas m ara­
villas del arte.

«
* ¥

Habíase convenido en qne los estu­
diantes de la Facultad de Medicina ob­
sequiarían á los portugueses con una 
serenata frente a! hotel do Oriente ea 
las primeras horas de la noche, pero no 
pudo realizarse el penaamiesto como se 
había Boordado por dificultades impre­
vistas.

A las diez pudo organizarse la estu- 
diantios, y desde la calle de la Cabeza, 
ea una de ouyas casas vive el presiden­
te do la ComisiÓB de estudiantes de la 
citada Facultad, se encaminó aquélla, 
precedida del estandarte y  de vistosos 
faroles de colores, al Colegio de San Car­
los y de allí al teatro de Apolo, en don­
de se hallaban algunos estudiantes por­
tugueses.

Salieron aquellos del teatro y con los 
que fueren i  busoarles se enoaminarou 
al hete) en que se hospedan.

Allí se dió la serenata, qne terminó á 
las doce menos cuarto.

ProDUQoiáronae entusiastas vivas á 
España y á Portugal y se cambiaron 
frases de afecto entre los estudiantes de 
uno y Otro país.

E l públioo, qne era muy numeroso, 
unió sus aplausos á los de los esooiares,

La estudiantina se disolvió en el pun­
to mismo en que se había organizado.

*
•  «

Loi ostudiftDtee que no edtuvidroD en 
Apolo asiatieroD á un ûhcA que so les 
tenía preparada en el Fomento de las 
Artes.

Allí se pronunciaron entusiastas brin­
dis por la eoofraternidad de los eaoola- 
res portugueses y españoles

*
» ¥

La Juventud federal y la republicana 
oelebrarou anoche uu meeting en.el Ca 
siun federal en obsequio á los estudian 
tes poruigueses.

Habíase auunciado la presencia de los 
señorea Salmerón y P í  y Margall; pero 
llegada la hora de comenzar el acto sin 
que aquellos hombres públicos acudie­
sen, segÚD se dijo por enfermedad del 
señor Pi y por iueladibles oeupaoionos 
del scQór Salmerón, oeupó la prosidenoia 
el señor Castrovido.

Hicieron uso do la palabra varios ora­
dores sin que sus discursos merezcan ea - 
peoial mención.

de la pérdida de sangro, y  en tan grave 
estado, qué los médicos descsuñau de sal­
varla.

Según se desprende de las diligenoias 
judiciales, parece que ambas jóvenes lla­
mados Víotor Bravo, de 30 años, y Fran- 
cisca Ruano González, sultera, do 25 
años, habían sostenido algún tiempo re ­
laciones amorosas, que terminarou por 
negarse ella á continuarlas.

Desde entonces el joven venía asedián­
dola continuamente para qne las relamo- 
oes prosiguieran, y según hemos oido á 
varias amigas íntimas de la Francisca, 
ésta negábase á ello, ategaudo que oo la 
gastaba perder el tiempo inútilmente.

Parece que ya en antarioces oirouns 
tancias Yísior haJsía amenazado de muer­
te á la joven; pero ella, considerando es­
tas amenazas como medio de intimidarla, 
no había hecho caso, muy iejos quizás de 
imagiuarse lo que había de Oúurrirle.

E l señor Eguilíor insiste, segúu rofe 
reacias do buen origen, en hacer la cues­
tión de Gabinete.

Los señores Santamaría de Paredes y 
Fernández de Castro, delegados de Es­
paña en la oonferonoia obrera de Berlín, 
han regresado á Madrid, y ayer dieron 
cuenta de su uisíóo al señor ministro de 
Estado.

CRÍHxN KN MADRID 

Ayer ocurrió un hcoho sangriento, que 
ha producido honda soasaolÓD entre tas 
muohas personas que lo presenoiaron.

Sobre las seis de la tarde desemboca­
ron 00 la calle del Soldado un hombre y 
una mujer, ambos jóvenes, que iban ooo- 
vereando agriadamente, deteniéndose oon 
frooueiioia y  haciendo el hombre adema- 
DC8 ameoazaaoTcs.

El próximo sorteo de la Lotería se ve­
rificará el 19 del oorriente y oonstsrá de
32.000 billetes, al precio de 50 pesetas 
el billete, divididos en décimos á 5 pese­
tas, y distribuyéndese 1.16S 000 pesetas 
en 1.Ó82 premios de la manera siguiente:

1 premio de 14Ú 000 pesetas.— 1 de 
80 0 0 0 . -  1 de 40.00.—2 de 10.000, '
2 0 .0 0 0 .-2 4  de 2.000, 72 000.—1.3Ü0 
de 500. 650.000.' '

99 aproximaciones de 500 pesetas oa- - 
da una para los 90 númecoe restantes 
de la ceutena de! que obteaga él premio 
de 140-000 pesetas, 49.500.— 99 id. de 
500 id. para los 99 números restantes 
de la oentena. del premiado con 80-000 
pesetas, 49.500.— 99 fd. de 500 ídem 
para los 99 números restantes de la cen­
tena del premiado oon 40.000 pesetas. ' 
49-500.—2 id. de 4 0 0 0 'Id. para los 
números anterior y  posterior al del pre • 1 
mió mayor, 8.000 — 2 id de 300 ídem 
para loa niimcros autrn-ior y posterior al 
del premio segundo, 5.000-—2 id. de 
1.750 id. para les números anterior y 
posterior al dai premio tercero, 3.500.

Total de premios, 1.532. —  Total de 
pesetas 1.168.000.

El último telegrama reoibido anoche 
en Goboraaoión del gobernador de Y a- 
lencia da cuenta de que la tranquilidad 
es osmpleta, y no añade detalles á los de 
nuestro servioio particular respecto á la 
salida del maiqaés de Cerralbo

El gobernador de Albacete telegrafía 
también anoche que á las diez de la mis- 
ma pasó en el correo el marqués de Cs- 
rralbo, sin ocurrir ningún incidente á 
pesar de haber bajado algunos amigos á 
saludado á la estación,

Anoche se dijo que el oapitáu general 
señor Azcárraga había pedido los suma - 
rios á  los jueces de instrucción para 
coutinuar los procesos en consejo da g ue ­
rra para aquellos heohos que se habían 
comelido después de publicada la ley 
marcial.

El gobernador no lomará el mando 
hasM el lunes próximo y una vez que 
hallan desaparecido todos ios síotcmas 
de alteiaoióu del orden.

Continúan haciéndose prisiones: ano- 
che fuMon detcuidos cuatro muchachos.

Sesiones de Cortes

N O T IC IA S  F O L IT IG A S

Se votó al fio en el Senado, después 
de tan largo y agitado debate, el voto 
particular del general Martínez Campos, 
siendo rechazado por 108 senadores con­
tra 63.

La int'eguridad que había de que se 
Ilejgase i  este caso, después de Cantos días 
oomo era esperado sin llegar jamás á él, 
hizo que no se eoocotrasen en la Cámara 
algnuos individuos de la mayoría; pero 
así y Codo, la  votaoióu ha sido muy nu ­
trida y constituye un triunfo muy oota - 
ble para el Gobierno.

*
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Se abstnvieron de votar en pro de la
Frente á la casa ndm 6 de dicha oa- i PWPO/'oiÓQ del duque de Mandas en el

LOS HSTODIANTÍS POErOOtJBflBS

Visitaron ayer la Escuela Politécnica 
y la de Farmacia, recibiendo en ambas 
canfioba acogida, así délos profesores 
oomo de los alumnos.

Cambiáronse frases de afecto para Es­
paña y Portugal y ge convino á estrechar 
la unión eseoiar entre ambas naciones.

)!.o ? . PiüturM, que tam*
bién visitaron loe huéspedes portugueses 
eran de oírse las entusiastas frases do 
los aficionados é inteligentes al arto del 
oolondo.

Ante las inapreciables riquezas que se 
•onservan en el grandioso edificio, aign- 
ños permanecían mudes de asombro por 
aspaoio de algunos momentos, aseguran-

lie se detuvieroa, entablando el diálogo 
siguiente:

—Estoy decidido á todo, y por última 
vez voy á anplioarte que no seas ingrata.

— Pero hombre, ¿qué voy á hacer, si 
00  te quiero?

— Bueno: ya me irás queriendo.
— Lo dudo muoho.
— P or última voz, ¿accedes?
— iHe dicho que ao¡
—Eutoooes prepárate á morir. 
Atemorizada la joven ante esta ame­

naza, pretendió huir; poro su compañero 
la contuvo por un brazo, y sacando del 
bolsillo de la americana un pequeño re 
volver de ñueo titos, le disparó uno 

El proyeotil penetró por la espalda de 
tg pobre jóreo, ia cual dió algunos pasea 
apoyada á la pared, oayendo al suelo, al 
mismo tieuipo que deoia:

— Me ha muerto... ¡Madre mía!
El asesino contempló uu momento i  su 

víctima, DO dándose cuenta tal vez del 
crimen que había realizado, y después, 
observando que la gente se iba aproxi­
mando, atraída por el ruido de la dele- 
nación, volvió á  amartillar «I revólver, 
disparándose otro tiro en la sien derecha, 
y cayendo á pocos pasos de donde se en - 
oontraba el cuerpo de su víctima,

Miootras tanto loa agentes de seguri­
dad qne habían llegado al sitio del suos- 
so,observando que la joven ann respira- 
ba, improvisando una camilla condujeroa 
en ella á la desgraoiada á la Casa de So­
corro del distrito de Buenarista, donde 
los médicos de guardia le prestaron los 
auxilios cportUDOS.

Acto seguido avisaron telefónicamente 
al jnzgado de guardia, y  personado éste 
en el sitio donde yacía el cuerpo dei 
joven, pudo observar que había fallecido 
de resultas del disparo, y dispuso que el 
cadáver fuera eoodumdo al depósito ju ­
dicial.

Luego de ultiotada esta providenoia, 
el juzgado pasó á  la casa de socorro, en- j 
contrando á la jeven desmayada, efecto '

Senado el general Martínez Campos por 
delicadeza, y por Otras razones ol general 
Jovellar y elgenafal Beraoger. Por en­
tender que pedía afestar á la inviolabili­
dad parlamentaria, el marqués de Sar- 
doal y el señor Mereio.

•

El general Jovellar se abstuvo en la 
votación del veto pariioular del general 
Marlinez Campos.

La CoBiisióo de presupuestos de Cu­
ba dejó termínaJe ayer tarde ol estadio 
del proyecto, y hoy volverá á reunirse, 
oOD aaistenoia del miiiim.io de Ultramar, 
para dar coenta á ésto de sus observa­
ciones.

Anoche se reunieron «n el Yeloz ülub 
los Mñorei Albareda y don José Cort, 
en representación del aeñor Abarzuzs. y 
los señores duque de Tetuán y  general 
Primo de Biver*, que llevaban la del 
marqués de Sardos! para oouparse en un 
incidente desagradable ocurrido en la 
se.tiÓD del Senado de syér.

Según nuestras nnricias, aquellas dis­
tinguidas persoaas, después de estudiar 
el asunto, no enoueoCrBu motivo do ofen­
sa para ninguna de las dea partes, y, por 
consiguiente, la euestíóa quedará termi­
nada de ua manera satisfaotoria.

El marqués Je Cernlbo sa fíó -^erde 
Valencia en el ttcn correo, sin que na­
die le molestara

Guindó se eonooieron anoche los tele­
gramas de París en que se da cuente da 
la respuesta da £ji T tm p i £ la Mrta de 
un general español, se «ouetdaó que 1* 
cuestión entre el periódico y el general 
aludido podía dario por terminada.

Mañana por la tarde se reuniráu los 
ministros en Consejo .y  tra tariu , entre 
otros asuntos, de la. cuestión de las su­
balternas.

! S a s : ^ a - A . i z > o .

SesiéH del dia  11 de A b ril de 1890.

Se abrió la sesión á las 3 ‘15, bajo la 
presidencia del señor Marqués de la H a ­
bana.

El señor marqués de Sardoal pidió se 
subsanase un error oometido en el E x -  
iraclo oficial de la sesión del dia ante­
rior.

Se refirió después á los sucesos de Va- 
: leooia y exclamó:

«Un hecho vandálico ha ocurrido en 
aquella eiudad, tolerado por el Gobierno. 
Allí han sido hollados loa derechos que á 
todos los ciudadanos concede la Consti- 

' tución del Estado, y la  conducta de las 
turbas han tenido no período de prepa­
ración consencido y tolerado por las a u ­
toridades,

Allí se ha enarbolado la bandera re - 
publicana proscrita en España; allí se ha 
apelado al saqueo y al incendio.

La única medida de represión ha sido 
la de detener dos individuos del oomité 
tradicionalista. Anuncio una interpcla- 
oióo al Gobierno,

El señor ministro de la Gobernación: 
Si S. S. so bebiese limitado á condenar 
los sucesos de Yalenoia, el gobierno esta­
ría á su lado El gobierno condena los 
snoesoa con toda su alma, ha tomado 
onantas medida.s y preoaucioues aoonse- 
jaba la prudencia para garantir ol ejer­
cicio de ios derechos políticos; ol gober­
nador concentró ccnveníentcmente la 
Guardia oivil; las calles que debía reco 
rrer el marqués de Cerralbo estaban cui­
dadas por agentes de orden público; el 
gobernador e.^coltó su carruaje; la maní - 
ísstaeióu se hizo imponente por momea- 
to.s y la autoridad curió fuerza de la 
Guardia civil y de caballería á los puntos 
donde era más necesaria. No hay razón 
para acusar al gobierno de falta de vigor 
y energía. Varios incendiarios han sido 
detenidos y entregados á los tribunales. 
Las autoridades civiles aoordaron anoche 
resignar el mando.

Un telegrama del gobernador dice que 
ValsBoia ofrecía esta mañana su aspecto 
ordinario, que loa tribuuales entiaeden on 
el asunto, y  que el oapitin genera! ba 
creído ya que debían cesar las preoau- 
oioDes militares adoptadas en e! dia an­
terior.

£1 señor marqués de Sardoal aludió, 
en su reobifioación, á los sucesos de Rio- ‘ 
Tinto, á lo ocurrido en Uataluña áloe 
peregrinos, y á las silbas, y dijo: «Uu 
gobieruo en ouye tiempo ocorren tales 
dcsmaucs, revela no touer oondioiones 
para ponerse al nivil de la cultura de! 
pueblo español.

Bl señor mioistro da la Gobernaoióu 
rectificó á su vez, diciendo que son in - 
numerables los casos en que pacífica­
mente se han ejercitado loe derechos 
por los ciudadanos eo los ouatro dltimos 
años.

El señor eonde de Esteban Oollantee: 
Reclamo el segundo turno en la interpe­
lación que h a  anunciado el señor mar­
qués Je Sardoal.

El señor eonde de Canga-Argüelles: 
Los periódicos de grao ciroulacióo dicen 
á una que los suoesos valencianos han 
sido una mauífcatacíón en honor de la 
libertad y en contra de los carlistas.

Todos los periódicos dioen que se ha 
gritado: ¡viva la repúblical {viva la anar- 
quíal {mueran los burgueses!

¿No tiene el Gobierno medio alguno 
de impedir que se publiquen astas noti­
cias, que el ministro de la Gobernaoióo 
ha desautorizado?

El señor ministro de la Gobernaolóa: 
He oOQsignade el hecho de habar tres 
matices entre los carlistas vaienoianos, 
que so hacen orada guerra.

El Gobierno, que es amante de la pu­
blicidad, no ha ejeroido prévia oensura 
sobre los telegramas de la preusa y ha 
facilitado la versión ofieial á periodistas 
de todos colores polftioos

Se leyó ana proposición pidiendo al 
Senado que declarase haber oido oon des­
agrado las frases del señor Fernando Gen- 
aález, relativas á la monarquía, y se ad­
hiriese á las manifestaciones hechas con 
tal motivo por el señor general Martínez 
Campos.

El señor duque de Mandas: Gambetta 
expulsó de la Cámara franoesa á un di­
putado que habló del hermano del presi­
dente de la repúblioa. La Cámara, des­
pués de oír ¡as explicaciones del orador, 
que declaró oo querer mancillar al jefe 
del Estado, aoordó su exclusión temporal 
por mantener sus afirmaciones.

No nos proponemos que se adopte una 
medida semejante; ios limitamos á oon- 
signsr nuestra pena al oir hablar ayer, 
en una Cámara monárquica, de vergüen­
za! de la monarquía.

Yo hubiera qnerido que del baneo azul 
saliera el anatema contra los ataques á la 
institución fundamental del Estado; yo 
hubiera querido una deolaración solemne 
de protesta de la mayoría. Este vacío 
viene á llenarlo la proposisióo.

E! señor presidente del Consejo: Si el 
señor duque de Mandas eo hubiera limi­
tado á pedir lo qne oonsigna la proposi­
ción, estaríamos á  vuestro lado para de­
clarar que habíamos oido con pena las 
declaraciones del señor GontÜM y oon 
alegría las manifestaoionesdel señor Mar­
tines de Campos.

Pero S . S. ha formulado cargos eou- 
cra el digno presidente de esta Camara 
y ha censurado al Gobierno y á la mayo­
ría per no cumplir sus deberes monár­
quicos. ¿Qué autoridad, qué motivos 
tiene S. S. para hacer Bomcjanie afirma- 
eión? Nosotros oumpliinos nuestros de­
beres monárqnioos á oonciinois, sin oon- 
sentir que nadie nos dé leoeionoa.

Oí con profunda pena las palabras del 
señor Gouzálcz. Contra ellas no pndo 
baoerse más que lo qne se hizo.

La frase del señor González qne sonó 
ma! en la Cámara, fué provocada por el 
señor duque de Tetuán. Al hablar á un 
republicano da las vergüenzas de la re- 
públioa, ¿qué babía de contestar?

¿Qoé otra eiplioaoión podía dar el se­
ñor González que ofrecer una página del 
reinado de Carlos lY ? Esto significaba 
que la frase no so refería á las iostitu- 
oiones de ahora. ¿Qué ootaparaoión tie­
ne aquella monarquía de Carlos IV  oon 
estas instituoionea que todos defemos.?

Yo declaro que de la eomparacióu no 
resulta méoos enérgica mi protesta que 
la del señor duque da Mandas.

Se refirió el señor González á la mo­
narquía absoluta y á un período triste da 
nnestra historia.

Yo doolaro que estoy Can lejos do la 
monarquía absoluta oomo de la repú­
blica.

Esa proposición sigoifioa una censura 
al digno preaiJante de la Cámara, que 
snpo terminar este debate y poner oo- 
rreotivo á las palabras del señor Gon­
zález.

El úuieo pecado porque he de merecer 
todas las penas del infierno, es el de 
llevar ceroa do oinoo años en el poder;
DO por mis méritos, sino por virtud de 
los princiiHos libersio.s, ouya aplicación 
oonstituye una necesidad en los tiempos 
modernos,

El señor duque de Tetuáu jaatíficó su 
iuterrupcion al señor Gonsález, reoor- 
dando que calificó este señor senador el 
glorioso acto de Sagunto de una snble- 
vaoiÓ D  de loa generales Dabán y Martí­
nez Campos, sin que tal califioativo me­
reciese protesta alguna de! Gobierno y 
do la mayoría.

E l señor González (don José Fernan­
do) explioó el insidente leyendo el ex­
tracto ofieial, y exolamó: c A las vergüon- 
za.s de la república, een que me interrum­
pía el señor duque de Tetuán, contesté 
OOD vorgñonzas de la monarquía. ¿Que­
réis que lleve yo oí ro.spato á vuestros 
prinoipios más allá que el vuestro á los 
mies?

El señor duque do Tetuán: Su señoría 
debe mayor respeto, porque h a  prestado 
juramento como sonador

E l señor duque de Mandas manifestó 
que los firmantes do U proposición no 
quedan molestar al prosidente del Con­
sejo.

El señor prosidonte del Consejo rogó
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al señor duque de Mandas quo retirase 
la propoeioióo, para eyitarle la contrarié, 
dad de DO votarla.

Lod conservadores pidieron votación 
Douiioal 3  fuá dcsocfaada la proposición 
por 114 votoi contra 67.

Orden del día: Cuestión Dabín. 
Elsaüor Pavía y Alburqucrque: Siem 

pre, dijo, tienen loa republioano^ en la 
l>003 la feoba del £olpe de Estado 
del 3 do Enero y olvidan la del 23 de 
Abril de que arrancan tas deediobas de 
la patria.

La anarquía, dijo, se oosefioreaba 
hasta del Parlamento Frecuentes en­
trevistas tuve coa el presidente de aque­
lla Cámara y por todas parles se oían 
los latidos de la opinión nacional que 
demandaba el golpe de Estado. Estaba

I. tanto más justificado, cuanto quo so ha
C hlaba, con fundamento, de la interven.

óión extranjera.
Si aquella situación hubiera eontinua - 

do, los batallones oarliaUs se hubieran 
formado en la Puerta do Sol por et co­
mercio y por todos los que tuvieran cinco 
«óptimos en el bolsillo.

Me llamó Est banez y le envié dos 
ayudantes de campo que le tnteaban por 
haber estado juntos en la dccoidenoia. 
Edtébanez les dijo en ol Congreso: decid 
ó vuestro general que venga á arreglar 
esto, porque sí no ó lismó al Carbonería 
para que venga con un batallón, ó yo 
000 SO hombres eobo á todos por las ven­
tanas

Pira teniente general autes del 3 de 
Enero y sigo siéndolo. Hice aquello para 
salvar i  mi patria y no en proveoho 
propio

No se me dieron las armas para ampa­
rar la anarquía sino para baeer patria.

El señor Abarznza: La reípousabili - 
dad do aquel acto es da los quo oca ce­
guera se opu.sieron al gobierno reparador 
del señor Castelar.

El señor marqnét da Sardoal: ofieoí 
al señor Abarzaza que le aludiria y ss 
negó á ello, y después ha venido 8. 8. á 
cantar alabanzas del gobierno.

Yo oomo senador .
£1 señor Abarzuza: 8. 8. es un sena 

dor imprudente.
El señor marqués do Sardoal: No se 

preocupe el Senado con el asunto, que 
no merece que yo me ooupe de ello ni 
tqui ni fuera do aquí,

No he silo nunca rcpublioano aunque 
voté la repdblioa. Los que más me deci­
dieron á volarla fueron mis más ínti­
mos amigos, don Joaquín Lope* Puigcer- 
ver y duque de Veragua.

Voté U república para recoger oon mis 
amigos el poder, que estaba en el arroyo.

No hablemos do víTgüenzss de la re 
públioa, para que no se pronuncien frases 
contra la monarquía, que es sangre de 
nuestra sangre y alma de nuestra alma.

El orador terraiaó su discurso reti- 
ratdo la proposición incidental.

El Senado acordó un seguida qne se 
prorrogase la sesión.

El señor González; Soy republicano, 
que en los dias de la república hube de 
tener uea tendenoia, Vencida aquella 
causa, debo defender á to ios los gobier­
nos, poique todos buscaron el bien de- 
la patria.

Era el general Pavia capitán general 
do Madrid^ tuvo las armas de la patria, y 
por criterio personal do S. 8,, que creía 
que Íbamos á la ruina y á la vergüenza, 
las esgrimió contra quien so las éutregú.

Si la Opinión públioa era tan prooun* 
ciada, ¿por qué dió el general Pavia «1 
golpe de Estado? El peor pecado del 
heobo de Sagunto es el ser inneoesario. 
{El seflor oonde de Tejida: Fué el rea- 
tableoifflienio del dereoho hollado.

No me ha entendido 8. 8.
En votaoion nominal fué desechado el 

voto partionlar del señor Martínez Cam - 
pos por 108 votos contra 60.

_8e levantó la sesión á  las siete y 
veinte minutos.

Sesión del día  11 de A b ril de 1 890.

8a abrió la sesión á  las dos y media, 
bajo la presidencia del señor Alonso 
Martíuez.

E l señor Santana (don Enrique) de- 
olara que son falsos los rumores que han 
circulado estos días referentes á uii seoe- 
80 ocurrido eatro ol orador y un oficial de 
ejército.

E l señor García A lii  so ocupó da los 
sucesos de Valeooia, censurando al go ­
bierno por no haber reprimido la insu • 
rreoción desde los primeros momentos.

El señor ministro de la Goberosoióa 
lamentó lo ocurrido en Valencia dioiendo 

Sran diferencia entre ia 
realidad de los hechns y las noticias rz». 
geodas que ha tenido el señor Alii 

Declaró quo se haría cumplir la ley y

oriminales autores de aquellos sucesos 
dioiendo quo estaban detenidos loa pre ­
suntos incendiarios.

El señor Alix dijo aplazaba este d e ­
bate para la sesión de hoy.

E l señor Gimono pidió le reservaran 
la palabra para la próxima sesión.

Oideo del día.
Proyecto de reforma electoral de Cuba 

y Puerto Rico.
Los señores Ceüs Aguilera y Labra 

rectificaron.
El presidente de la comÍHión retiró, 

para redactarlos nuevamcute, los artícu­
los 13 y 14.

Rectificaron loe señores Villanueva y 
Martínez (don Cándido)

El señor Pando consumió el primer 
turno on contra del artículo 1 o

Ocupó la presidencia el señor Laseina. 
Se suspendió el debate 
Continuó el del presupuesto de Gue­

rra.
E l señor Monares, reanudando su dis - 

curso, sostuvo que es posible la rcduo 
ción del sontigente.

Desde las alturas del banoo ministe­
rial, dijo, DO se aprecian bien las necesi - 
daáes del país

El ministro de la Guerra; Yo soy 
nuevo aquí y las ha apreciado antea de 
sentarías en este banco.

El señor Monares: Insisto on que se 
desconooen las necesidades del contribu - 
ycnts.

El ministro de la Guerra: Pues yo lo 
soy y en gran cantidad.

El señor Monares; Pues lo siento por 
su señoría,

Oontinúa exponiendo la situación alar­
mante de nuestro estado social por la 
cuestión ecouómioB,

El señor Lavifia defendió el dictamen 
sosteniendo que se han introducido las 
economías que son poúbles y añadiendo 
que se oonsegairan atrss cuando ¡a divi­
sión territorial se realice.

El señor Alix, con motivo de alusio - 
nes, defendió la oecesiiad de un fuerte 
contingente militar y de una organiza­
ción que produzca eooucmíat,

8a suspendió el debate y so levantó la 
sesión á las ocho y media.

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

Las ooovordaotoaea políticas versan 
princípalinente aceros del resultado fs 
vorable al Gobierno, recaído á última 
hora de la sesión de ayer del Senado en 
la votación del voto particular del gene­
ral Martínez Campos,

Loa ministeriales rcfiojao claramente 
su satisfacción, y las oposicíonea afirman 
que ol Gobierno ha quedado muy que­
brantado.

El diotamen de la oomiaión en el 
asunto Daban sigue boy disoutiéndose, 
pero ys se nota que ha desapareoidj todo 
el interés.

— La Reina obsequiará oon un té, el 
domingo por la noche, á los represen 
tantos extranjeros que se encuentran en 
Madrid oon motiva de la Cunferenoia 
induetrial

— Se dice que el Banoo de España ha 
empozado á retirar de la circulaoión los 
billetes da 25 pesetas, í  fio de evitar 
por este medio que la emisión exoeda 
do la cifra limitada por la ley.

No bajará segurarasnte de dos millo 
nos el número de billetes que oiroulau 
de 25 pesetas.

— El Congreso ha reoobrado esta tar 
de su animación ordinaria oon motivo de 
.a interpelación del señor Silvela sobre 
los asuntos de Yalenoia.

— En los oírculos tradiciooaliatss se 
oomentan oon muoho calor tos dosórde- 
Doa deValenoia.

obodeoer los obreros albañiles qne 'se 
hallan en huelga las intimsoiones de la 
policía para que se disolviesen los g ru ­
pos tumultuosos que se habíso formado.

En su oonseouenoia, fuerzas de caba­
llería y de infantería dieron una carga 
sable en mano, resultando varios heri­
dos. Algunos obreros fueron detenidos.

Díoese que algunss tiendas de comes - 
tibies fueron saqueadas por los hueleuis- 
tas.

En Sohmel* U policía dispersó á 
tres mii obreros que se hallaban reu­
nidos.

B erlín  1 2 ,-— í i i  sido oonvooado el 
nuevo Parlamento para el 6 de Mayo 
próximo.

El emperador de Alemania ha visitado 
ayer á la emperatriz de Austria en Wies- 
badén.

_ El Gobierno oontinúa dando instrno- 
«onea para reprimir la manifestación 
monstruo que los socialistas preparan 
para el primero de Mayo.

De todos los centros fabriles y manu­
factureros así oomo de las minas se reoi - 
ben noticias poco tranquilizadoras; y ae 
teme, que ape.íar de todas las preeaucio- 
ues adoptadas será preoiso, en último 
extremo apelar á la fuerza.

Varsavia 12 —Lis impresiones que 
llegan de la corte imperial de San P e - 
tersburgo, acusan una extrema inquie­
tud anto los progresos que ouevameote 
hacen las asociaciones secretas.

E l nihilismo, en vez de disminuir, au ­
menta de día en día su esfera de acción, 
sembrando la descoafianza en las altas 
regiones.

A  pesar de lo que se habís anuneiado, 
es indudable que la familia imperial sal­
drá uno da estos días para su reaidenoia 
do Gaccbina, en donde se propone pasar 
la temporada da primavera.

/¡•jma 12 .— El pesimismo que se apo 
deró de Crispí al saber la caída de Bis- 
mark, empieza á desaparecer.
_ Se asegura que el señor Crispí ba r e ­

cibido una larga y afectuosa oarta del 
nuevo canciller de Alemania, general 
Caprivi, eu la cual le manifiesta que no 
serán alteradas las bases sobre las cu*, 
les se funda U triple alianza.

B erlín  12,—Se asegura que será nom­
brado Cardenal Monseñor Kopp, prínci­
pe Obispo de Breslan, en r e c o m p e n sa  da 
los sorvioios quo ha prestada á la Cuafe 
roDcia de Berlín.

Se tome en Berlín que se deolaran on 
huelga los obreros de las fábricas de cer­
veza. Pidan la elevación de sus jarnales 
en un 60 por lOJO y los patronos se 
niegan.

Spetzia  12.— Estáo ultimados los 
preparativos de la escuadra que irá á To - 
ión con objeto de saludar al presidente 
de la Bepúbiíea francesa.

En virtud de lo di.'pueate por el mi­
nisterio de .Marina, dicha escuadra se 
compone de los acorazados «Italia,> 
«Ruggiero diLautia>, rLepanto», «Dán­
d o lo  y (Duilios, de los cruceros (Fia- 
m o n to , «Golonna>, «Bausan», «Monte 
b e l lo  y «Monzambanos, de dos avisos 
y de varios torpederos.

P aris  12.— El célebre explorador afri­
canista Enrique Stanley ha mandado 
una cana al señor Gambart, oónaul es­
pañol en Niza, declarando que ha decidi­
do á úluuia hora detenerse en Cannes en 
vez de Niza, donde ie tenía preparada 
una suntuosa reccpoión el cónsul cspa - 
fiel.

Paris 12.— El gobiorno ha aplazado 
hasta el 27 dcl actual las eleooiones mu- 
nioipales; témese que en París triunfen 
ios boulaugeristas.

El gobierno francés exige la retirada 
do los ingleses de Egipto para tratar so 
bre la oonversióo de la deuda ogipoia.

Roma 12,— Pira salvar la crisis dcl 
Ayuntamiento, se habla de la supresión 
de la municipalidad autónoma, austita- 
yéodolaoon una Prefecíura del Ttber, 
á semojaoza do la quo instituyó Napoloóo 
en París con el nombro de Pre/eciura  
del Sena.

La animadversión i  Crispí, sigue en 
aumento, del oua! ya piensan los mis­
mos liberales, senadores, diputados, y 
otros hombres políticos y fioanoioros, 
que 05 neoessrio apartarse, y se está or 
gañiz indo en Nápolea un fuerte núoleo 
parlamentario de oposición para derri 
bario del poder.

Plena 12, — En Naulerchenfeld, arra 
bal ds esta dudad, han oonrrido algunos
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que seoaacigarí» á loa eaoandalosoa y j deaórJolicg,ToT"moávo"irno

Gíz/zia (Guadalajara). —  Los precios 
que tuvieron en esta meresdo loa oerea 
les, aon los siguientes; se vedieron 122 
fanegas y media do todo pan, el trigo 
puro á 33 reales faneg»; el oomún de 27 
á 39 id. id.; el centono de 20 y 1]2 á 21 
y 1|4, y la cebada á 22 id í l .

E l tiempo áspero y  oon viento.—  Los 
oeroales presentan buen aspecto, aunque 
dicho tiempo les abate algún tanto.

Valencia— Coatioúa al mercado de 
aceites en iguales ó parecidas o-idIí- 
oiones que la quincena anterior Siguen 
faltando las otases seluotas del rio de 
Segorbe y sierra da jspadáo, oo pu 
diendo scñsiar al mismo tiempo traneao- 
oiones de ituportanoia para esta ciase 
de aceites,

Los precios, oomo es natural,’ siguen 
mny firmes entre 60 y 62 rs. lu.s 10 kilos 
para las clases espeo ales, y de 58 a 59 
para las regulares.

Jias Botioias que podemos hoy adelan­
tar sobre la futura cosecha ei bien no 
tu s  todo lo aatisfactoria.4 quo en bencfioto 
del agricultor so deberían esperar, no 
resiillan pásims, oomo orcíamos on los 
primeros meses del año actual. Elaapooto 
dol arbolado eu algunas zonas do esta 
provincia h ice esperar quo él raoiuio de 
la muestra será abundante, razón por la

cual, terminado bien el período orítioo 
de la floresoenoia durante Mayo, podre­
mos contar oon más de un tercio de co­
secha de Qo año regular.

En el rio de Segorbe y sierra de Es* 
padán e¡ arbolado no presenta tan baen- 
aapeoto como aquí, lo que hace suponer 
que la producción de este año no resul­
tará importante. Esperamos podor am­
pliar nuestra opinión en la próxima re- 
visU que estarán en poder nuestro los 
antooedcntea quo teaemoa pedidos a es­
te  gran centro produotor sobre la mar­
cha dol arbolado paya la futura cosecha.

Nada de nuevo podemos adelantar so­
bre la maroha de loa aceites de proce­
dencia tortosina ünioamente podemos 

' dooir que durante la quincena que aoa- 
. ba de espirar ae han echo algunas tran- 
I saooiones de escasa importancia entro 

48 y 50 reales loa 10 kilos. Las existen­
cias que en el mercado quedan de aceites 
do dioha procedencia no son abupdsntes, 
lo que DOS hace suponer que si las de­
mandas son activas durante el aotual, ios 
precios tomarán algún pequeño favor.

Sobre ¡a futura cosecha diremos algo 
en la próxima revista; esperamos loa an­
tecedentes que tenemos pedidos sobre el 
particular á este importante centro pro ­
ductor.

Foooa arribos y pocas existencias po­
demos determinar para los aceites de 
Toledo. Las olases selectas do esta pro­
cedencia sigue colocándose entre 49 y 5l 
reales los 10 kilos con regular demanda 

De Jumilla no quedan existeocias. 
Unioameote oonooemos la entrada de pe­
queñas partidas de la provincia da Mar - 
oia, clases endebles que no aloanzan ms - 
yor precio do 44 á 46 reales los lO kilos.

Cortas son también las existencias que 
do la Manaba tenemos, poco como las 
clases son tan bajas, el oonsumo las r e ­
chaza. UoisamoDie las clases que resal­
tan regulares se van ooiooando p au laü - 
namento desde 40 á 43 reales loa 10 
kilos.

De ios de Andalucía tenemos grandes 
existcoias; pero repitiendo io dicho ya en 
revisUs anteriores, las ola.ses dejan mu 
oho que desear para poderse aplicar al 
consumo personal. Las ventas efectuadas 
durante ol curso quincenal han variado 
entre 68,60 y 41 reales los 10 kilos.

üoioamonte oonooemos una operación 
heoha á 44 rs los 10 kilos de alase r e ­
gular. Se espera una fuerte remesa pro 
oedento de la gran finoa de la provin • 
cía de Córdoba que elabora sus aceites 
de oliva fresca empleando para su ex 
tracción Jos aparatos modernos, que no 
dudamos encontraría aquí faoii oolooa- 
oión de 60 í  62 rs. los 10 kilos.

Sirva de lección si se quiere á los oli 
vetos andaluces la difereaoia de precio 
que ootizamoa para sus aceites, elabora • 
dos unos de oliva fiesoa y otros de fruto 
fermentado. Creemos que la mayor oom- 
pensaoión y mayor estímulo que se le 
puede dar a l  agricnltor inteligente es la 
difereaoia de precios que alcanza su pro- 
doooióo en los morcados ds venta, en 
donde ol consumidor hace las veces de 
jnrado, dando U proferonoia á todos 
aquellos que dejando á un lado viejas y 
perjudiciales rutinas, elaboran sus acei­
tes oon arreglo á los adelantos moder­
nos.

Loa do m sD Í siguen sostenidos con 
regalares demandas para el consumo 
local. '

Arévalo  (Avila) — La situación do 
este mercado es la siguiente;

Trigo á 42 rs. fanega; id. hembrilla á 
4 ; id. candeal á 41; id. blanquillo á 38; 
id. rojo á 43; maíz á 36; oontoDO á 31 
cebada á 27; alubias á 26 arroba; gar - 
banzos superiores á 140 fanega; id. regu­
lares á l'iO; id. medianas á 7 >; muelas á 
34; harina de primera á  17 rs arroba; 
id. de segunda á 16; id. de tercera á 15; 
salvado de primera á 14 ra. fanega; idem 
de segunda á 10,

Tudela de i>«ero(Vallado!id).— La si­
tuación de esto mercado es la siguiente;

Trigo a 34 rs fanega; centeno a 22 rs. 
id. id; cebada a 23 id. id; algarrobas ] 8 
id. id; aveoa a 15 id. id; garbanzos de So 
a 12D id. id; habas a 26 id. id; titos a 3 2
H. id; yeros a 21 id. id; alubias a  60 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Vtllinueva del Fresno  (Badajoz.)—  
La situación de este morcado es l a  si­
guiente;

Trigo á 40 reales fanega; cebada á 34 
id. id ; avena á 18 id id.; garbanzos da 
6 )  á 9Ü id. id; habas á 36 id, id.; aceite 
á 40 rs, arroba.

Líquidos.— Aoeite á 40 rs, ointsro, 
vino blanoo á 8 idem tintoá I I ;  vinagre 
á 9; aguardiente anisado á 34; espíritu de 
35‘ á 46; id. do 40'> á 60.

Ganados.— Csrdos al desteto á 6 rea - 
les uno; id. de 6 meses á 120; id. flo ua 
año á 40 ra. arroba; i l .  de año y medio 
á 40; ovejas á 7i'; i i. emparojalaí á 60; 
carneros á 90

Ásíorga  (Ledu}.—So vendió lo p re ­

sentado en este meroado a  ios ilgniontes 
precios:

Trigo superior á  32 reales f a o e ^ ;  oea- 
teno á 22; cebada á2 2 ; algarrobas á  21; 
yeros á  24; lentejas á  38; alubias da 
huerta á 120; avena á  12; garbanzos su ­
periores i  12U; idem regalares á  lOO; 
muelas á  44; guisantes á  32; harina de 
primera i  14 realas arroba; id. de según 
da i  13; id. de tercera á 12; salvado de 
primera á  I I ;  reales fanega; idem de ee- 
guada i  9; id. de teroara á 7; oasoarilla 
i  5; echaduras á 11,

Coclia'ttO 't odoízt] f 1 1
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Deuda perpetua a] 4
por loo in terior... 76 20 > >

idem id. pequeños., 75 70 t %
Idem id. fin oorrieote 76 2I> > »
Idem id fin próximo. 00 Of- > *

Idem id. a 4 por lOÜ
ezteríoi.................. 77 00 » •

Idem id. pequeños.,. 77 10 s $

Deuda amortizabie a’
4 por iOO............. 88 60 > »

Idem id. pequeños.. 88 80 > >
Billetoa hipoteoario-.

de Cuba............. . l i  6 SO »

Anualidades de Cubr 00  -‘u > 1
Carpetas provisiuaalr.

de Cuba.................. 00 l" S r
Obligaciones munici

pales..................... 00 t r
Obligaciones dol Ban

00 Hipotueario. . .  . GU U 0 *
Cédulas hipotesarist

al 4 por lo o ......... 00 00 >
Idem id. al 5 por l6o Oo 00 %

Aooiones dci Baoeodc
España.................... 393 OO >

Compañía do Tabaoor los 00 >

Espectáculos

PUNCIONES PA R A  NOY

ESPA ÑOL.— 8 1(2.—7.* de ab.— 
Turno 2.” par.—La almoneda del diablo.

C O M E D IA .-81(2.—T. imp.—P a­
mela Nobile.— Ulise é Cleópatrs.

ZARZUELA.— 81(2 — Los triunvi­
ros.— Pepa la fresoaohona 6 el oolegíal
desenvuelto.— La romería de Miera.__
El arca de Noé.

ALHAMBRA — 8 1 ( 2 . - (Moda.)—  
Xios diamantes de la corona.

N O V E D A D E 8 .-8  1 ( 2 . - (Moda.)— 
L a paloma azul.

A PO LO ,- 8  l ( 2 .- L o a  inútiles.— El
gorro frigio. La segunda tiple.— El
oabo Baqueta.

L.4.R.\.—9.—Serie 7,*—Turno 2 .a 
imp.— En visita. — El sueño dorado.—  
Su exoelenoia— [Améul ó el ilu.stre en­
fermo.

ESLAVA.— 8̂ l |2 — Reeeta infalible. 
—  ¡8¡ yo fuera hombiel —S a ls a  pioante—  
Qnítese usted la bata.

PR IC E .—8 1¡2.—Variados ejereioioa 
ecuestres, gimnástioos, acrobáticos y oó- 
mioos.

FUNCIONES PARA MAÑANA

ESPAÑOL.—41|2 . Tarde.— T, imp. 
— Ls almoneda del diablo.— Noohe. 81(2 
La almoneda del diablo.
A LH A M B RA  —4 1(2 T ard e .— Las 
Campanas de C a r t ió n .-8 1(2 Noohe. 
Hijas do Eva.

APOLO. —4 1|2 Tarde.—Clase baja.
' — Los inútiles.— La segunda tipie.__

El año pasado por agua.—Noche 8 IjZ 
' El gorro frigio — El oabo baqueta. —La 

segunda tiple.— Loa inútiles.

PR IN C IP E  A LFO N SO —Sociedad 
de oonoiortos de Madrid, btjo la direoáún 
del maestro señor Bretón, ouncierto ins­
trumental extraordinario, á las dos on 
punto de la^tardc, en el que tomará parto 
pianista español señor Tragó.

Programa oñoial.—1,® Overtura do 
«Loe mosqueteros de la Keioaa—Halo 
vy.— 2.® «Oaozoneta» para iosbrumenlos 
arco. - Mendelsaohn. —3.o «Orestesa, 
pooma sinfónico (primera ves).— M. de 
Lara,— 4.® Danzado «SansócyDalila». 
— Saint-Séns.

Segunda parte.— 15.» Coaoierto «u Ro 
menor (obra 70) para piano oon aoom 
pafiamiento do orquesta, ejeeatadn por 
el señor Tragó:—I. «Moderato a-isai» 
«.Allegro» — II (A ndantes.-III. «Alie 
gro —Rubinstein.

Tercera parte. -6.o Final de «Las Val- 
kirias,* W agner.— 7 o a Melodía húnga­
ra; b L a Campaneíla, capricho, Lisst. 
Ejeoutadas al piano por el señor Tragó. 
— 7.0 Marcha de El Profeta, Meyerbe«r.

i

Ayuntamiento de Madrid
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GARANTIZADOS POR DIEZ AÑOS 
colle del Mesón de Piiredes. iiúíii. iadi'id.
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E l  re lo j d e  to r r e  c a d a  v e z  se b a c e  m á s  n e c e s a r io  e n  to d a s  la s  lo c a lid ad e s , p u es  ad em ás  d e l  g r a n  s e rv ic io  q ue  
p r e e t e  a l  v e c in d a r io ,  es ta m b ié n  u nos  d e  los p r in c ip a le s  a l ic ie n te s  p a r a  .el p ro g re so  d e  la  c iv il izac ió n  h u m a n a ;  
m a s  á  p e s a r  d e  q n e  to d o s  conocem os es ta  .g ra n d e  n ec e s id a d ,  a ú n  h a y  a lg u n o s  p u e b lo s  q u e  c a re c e n  d e  t a n  im p o r ­
t a n t e  se rv ic io , fu n d á n d o se  s in  d u d a ,  e n  q u e  u u  re lo j d e  t o r r e  co s ta rá  m u c h o , y  q u e  lu e g o  p o d ía  s e r  u n  censo; 
n a d a  d e  eso.

L O S  E E L O J F S  D E  T O R R E ,  S IS T E M A  C A N S E C O , e s tá n  c o m p le ta m e n te  re fo rm a d o s  y  c c r re g id o s  d e  to d a  
c lM e  d e  d efec to s , y  á  la  v ez  son m tiy  económ icos. E s ta  c la se  e sp ec ia l d e  re lo jes son de  u n a  c o n s tru c c ió n  t a n  só- 
l id a ,  q u e  DO p e rm i te  d eaco m p o n erse  n u n c a ,  á  no  s e r  p o r  los d esg as te s  á  fn e rz a  d e  m uchos añ o s , com o lo  a t e s t i ­
g u a n  los in f in i to s  q u e  e s tá n  p r e s ta n d o  se rv ic io s  en d i f e r e n te s  p ob lac iones.
 d iseño  q u e  te n e m o s  á  la  v i s t a  r e p r e s e n ta  f ie lm e n te  l a  fo rm a  y  c o n s tru c c ió n  d e  la s  m á q u in a s  d e  R E L O J E S
DE T O R R E ,  S IS T E M A  C A N S E C O .

E s t a  e s p e c ia l id a d  d e  re lo je s  t a n  a c re d i ta d o s ,  son loa qu e , á j u i c i o  d e  to d a s  la s  p e rso n a s  q u e  lo s  conocen , e s -  
t a n  l la m a d o s  á  se r  lo s  m á s  p re fe r id o s  p o r  la  r ig u ro s a  p rec is ió n  d e  so  m ecan ism o . L a  r e g u la r id a d  d e  su m a rc h a  
h a c e  q u e  no  v a r íe n  c inco  m in u to s  e n  u n  añ o . L a  e x a c t i tu d  d e  to d o s  su s  ó rg an o s  es ta n  p e r f e c ta ,  q u e  se g ú n  v a ­
n o s  in g e n ie ro s  qu e  lo s  h a n  rec o n o c id o , a f i rm a n  q n e  p n e d e n  a n d a r  s in  descom ponsi 'se  m ás de  50 a ñ o s ; y  p u e d e n  
d u r a r  d e  dos á  t r e s  siglo».

T o d a s  sn s  r u e d a s  son d e  u n  b ro n c e  e sp ec ia l ;  sus e jes  y  p iñ o n e s  d e  ac e ro  fo r ja d o  y  b ru ñ id o ;  e l  e sca p e  es de 
c la v i ja s  e n  d o s  a ro s : e l  á n c o ra  e s tá  p ro v is ta  d e  u n  m n e lle  e s p i ra ! ,  con  e l c u a l  e v i ta  con to d a  s e g u r id a d  las  f r e ­
c u e n te s  r o t u r a s  d e  los d ie n te s  d e  lo r u e d a  d e  e?cape; los v e n to ro lo s  son de  c u a tro  a lu s  de  la tó n  b ru ñ id o ,  la  c o n ­
t a d o r a  es d e  s ie r r a ,  p o r  to  q u e  no  co n s ien te  c a n ib ia r  la s  h o ra s  n i  d a r  m ás c a m p a n a d s s  q ue  l a  h o ra  q ue  se ñ a le  
l a  e s fe ra ; u n a  ru e d a  a u x i l i a r  s l im e r i ta  la  m a rc h a  d e l  re lo j ,  í n t e r i n  se le  d a  c u e r d a ,  á  fin d e  q u e  n o  p ie r d a  u n  
in s t a n t e  d e  su m s i c b a .  T sd o s  lo s  d is p a ra d o re s  e s tá n  p e r f e c ta m e n te  a ju s ta d o s  y p u lid o s ;  u n a  p e q u e ñ a  e s fe ra , f i ­
j a d a  e n  la  m ism a  m á q u in i ' .  f a c i l i t a  la c o n u i i íd a d  d e  v e r  l a  h o r a  in l e r i r r m e n te  y  p o n e r  e l  r e lo j  e n  h o r a  fija

E n  u n a  p a l a b r a :  I O S  R E L O J E S  D E  T O R R E , S IS T E M A  C A N S E C O . so n  d e  u n a  co n s tru c c ió n  t a n  f u e i t e  y  
' '̂ “̂ 'pG cE ció n . q n e  c u a lq u ie r a  p e rso n a  lo s  p u e d e  r e g i r  y  m a n e ja r  p e r f e c ta m e n te  p o r  po ca  in te l ig e n c ia

g a r a n t í a , d i e z  A ñ o s
M ás de la lles , d ir ig irse  á la  R e lo je r ía  de la  calle del M esón de P a re d e s ,  n ü m . 2 1 ,  M A D R ID .

C a m p a n a s  á  i r e s  p e se ta s  e l  k ilo , g a ra n tiz a d a s  p o r  c u a tr o  a ñ o s .
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C R E D I T O
contra la Casa comercial de anuncios

4

TITULADA

h gencia Franf o-Hispano-Portuguesa
de los

Sres, Saavedra Hermanos
\

' f

4

HUOS, SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS
del

SR. D. C. A. SAAVEDRA +
(M4 EQÜES DE ALCADRA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
Se vende uno con un descuento considerable por valor de algunos 

í” m-V España resultan miles de duros, reconocido por
lo» TnbuBafes de Justicia en sentencias firmes dictadas contra dichos 
Srés. Saavedra Hermano*.

•En la Administración de EL POPULAR (Prado, 15, principal, iz­
quierda) darán razón é informes.
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¡AEINCIANTES!
L A  E M P R E S A  A N U . N C I A D Ó R A

LOS TlRO liSSES
se e n c a r g a  d e  la  in se rc ió n  d e  los an u n c io á , r e c la ­
m os, n o tic ia s  y  co m u n icad o s  e n  todos loa periódicos 
de  l a  c a p i ta l  y  p ro v in c in s ,  con u u a  g r a n  v e n ta ja  
'p a ra  v u e s tro s  in te re se s .

P íd a n s e  in r ifn s ,  q n e  se r e m i te n  á  v u e l t a  de 
co rreo .

S e  c o b ra  p o r  m eses, p r e s e n ta n d o  lo s  co m p ro ­
b a n te s .

O F I C I N A S  
BíRRIO-SÜEVO. 7 Y 9, F';TRFSIIEL03 PfHDRIO

;S. <  < <. e c  V f  e  V E p e
Co ' '  ^

Antigiiedades
n

Se c o m p ra  to d a  clase  d e  ob je tos d e  ^ 
a r te  a n tig u o , m o n ed as, e sm a lte s , te -  ¿ 
las, h ie r ro s , lib ro s , etc. ^

S  S u n t i a g - o .  *2®» p r i n e S p a l  ^

i ¿

LA SOCIEDAD GENERAL
de

U ñ i

ha tra s la d a d o  sus oficinas de la calle del 
C A R M E N , 18, á la  de

A X ^ C A X i A ,  6  Y  8

donde con tinúa  adm itiendo anuncios , recia- ', 
moa y  noticias p a ra  todos los periódicos de 
M adrid , p rov incias y ex tran je ro .

Ofrece á  los an u n c ian tes  é industr ia les  una 
com binación de publicidad por abono en 
condiciones de precio ve rd ad e ram en te  escep-| 
Clónales,

E n v ía  g ra t is  ta rifas  de precios á  las per-j 
sonaa que las p idan.

O F I C I N A S
A L Ü L A .  6 Y 8 ,  M A D E I D

T E L E F O N O  5 1 7 .

DLTíií m i m m

EL COSMOS EDITOISIAL |
DIARIO DE TRÍSTÁN

POR AÑORE T H E U R IE T
VersiAn CM ttlUo* da

A N T Ü L IN  S . P E D R O

, C 5 '

^ 1
i J > - J

Esta obra, qno forma el volúmcn 140 de la eeoo- 
gida biblioteca de novelas que oon Unto éxito viene 
publicando la oiuda omprcBa, se baila de vonta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4 ,bajo, Madrid y 
en Ibr principalea librerisa, al precio do 2'50 pesetas en 
rústica y 3 pesetas en tela con nna bonita plancha de > 
estilo de! Besacimieoto. ^

C A L E N D A R I O  A M E R I C A
PARA 1890

ó sea Calendario español heoho en forma del amerioanc. 
Con nna indicaeiÓB de los trabajos que deben practicar oad* 
mes los jardineros y  hortelanos; Preceptos higiéDÍoas, elGa 
lendario del Cazador, del OasUrénomo y el Vinícoia; Charada? 
Adivinanzas, Cantares, Seguidillas, Proverbios, Refranes, 
Historietas, Anécdotas, eto., eto., y al respaldo de oada di* 
van las indicaeionea de todos los santos y fiestas de toda Bs' 
paGa.—Mejora de éstos para 1890: Una novelita muy inte­
resante, de uno de les escritores más en boga —Doee lánú 
ñas, ó sean suestioses í  resolver. Lo qne no debe hacerse, 
Ultimas palabras de hombres oélebres. Preceptos útiles. 
Tamaflo ordinario, 58 milímetros, por lOS el bloe.—Gigao- 
teaoo, 200 milímetros por 150 el bloc.— E l  re/igiosfi, 68 m>' 
imetros por 108 el bloo.—Estos blocs, conteniendo el Calen- 
dario, se adpUn á magnífioos oremos, y cueaUná 0,50 cén­
timos de peseta basta 5,&0

Se hallarán de venta en la Librería Editorial de don C*t' 
los Bailiy-BailHsre, plaza de Santa Ana, núm. 10, MadHó

I m p r a n »  < •  M, P, M eo lc f» ,  u U *  da Sa«i Otpilaaa, asm ara  3.
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